
 

Shri Avadhuta Stotram 

Hino em louvor ao Avadhuta 

 

Verso 1 

inTyanNday gurve ixZys=sarha•r%e| 
w¶kayERkdehay nmSte icTsdaTmne£ 

nityānandāya gurave śiṣya-saṁsāra-hāriṇe | 

bhakta-kāryaika-dehāya namaste cit-sad-ātmane || 

Saudações a Nityananda, o Guru, 

que resgata seus discípulos da transmigração; 

que assumiu um corpo para satisfazer as necessidades dos devotos 

e cuja natureza é Consciência e ser. 

 

Verso 2 

invaRsn= inraka©«<= svRdozivvijRtm«| 
inralMb= inratú= inTyanNd= nmaMyhm«£ 

nirvāsanaṁ nirākāṅkṣaṁ sarva-doṣa-vivarjitam | 

nirālambaṁ nirātaṅkaṁ nityānandaṁ namāmyaham || 

Livre de desejos, livre de expectativas, livre de todos os defeitos, 

independente e sem temor — a esse Nityananda, inclino-me. 

 

Verso 3 

inmRm= inrhúar= smlo¸aXmka¢cnm«| 
smduÚqsuq= DIr= ïvDUt= nmaMyhm«£ 

nirmamaṁ nirahaṅkāraṁ sama-loṣṭhāśma-kāñcanam | 

sama-duḥkha-sukhaṁ dhīraṁ hyavadhūtaṁ namāmyaham || 



Livre do desejo de possuir, livre do egoísmo, 

dando o mesmo valor ao barro, à pedra e ao ouro, 

equânime na felicidade e na tristeza, 

paciente para com tudo — a esse avadhuta, decerto, inclino-me. 

 

Verso 4 

AivnaixnmaTman= ïek± iv>ay tËvtÚ| 
vItragwy˚oD= inTyanNd= nmaMyhm«£ 

avināśinam ātmānaṁ hyekaṁ vijñāya tattvataḥ | 

vīta-rāga-bhaya-krodhaṁ nityānandaṁ namāmyaham || 

“Indestrutível é o Ser, pois é uno.” Por conhecer essa verdade, 

ele é livre de apegos, do medo e da raiva — a esse Nityananda, inclino-me. 

 

Verso 5 

nah= deho n me deho jIvo nahmh= ih ict«| 
\v= iv>ay sNtuΩ = ïvDUt= nmaMyhm«£ 

nāhaṁ deho na me deho jīvo nāham ahaṁ hi cit | 

evaṁ vijñāya santuṣṭaṁ hyavadhūtaṁ namāmyaham || 

“Eu não sou este corpo, nem este corpo é meu; eu não sou uma alma 

limitada porque sou Consciência.” Assim refletindo, ele está contente — 

a esse avadhuta, decerto, inclino-me. 

 

Verso 6 

smSt= kLpnama =̀ ïaTma mu¶Ú snatnÚ| 
[it iv>ay sNt_Pt= inTyanNd= nmaMyhm«£ 

samastaṁ kalpanā-mātraṁ hyātmā muktaḥ sanātanaḥ | 

iti vijñāya santṛptaṁ nityānandaṁ namāmyaham || 



“O universo inteiro é apenas uma construção mental; somente o Ser 

é livre e eterno.” Assim refletindo, ele está satisfeito — 

a esse Nityananda, inclino-me. 

 

Verso 7 

>anaˆGndGDkmaR%= kamsúLpvijRtm«| 
heyopadeyhIn= t= ïvDUt nmaMyhm«£ 

jñānāgni-dagdha-karmāṇam kāma-saṅkalpa-varjitam | 

heyopādeya-hīnaṁ taṁ hyavadhūtaṁ namāmyaham || 

Suas ações arderam no fogo da realização; purificado 

de todo desejo e ambição, livre da necessidade de aceitar ou rejeitar — 

a esse avadhuta, decerto, inclino-me. 

 

Verso 8 

SvwavenEv yo yogI suq= wog= n va¢+it| 
yd_C+alawsNtuΩ = inTyanNd= nmaMyhm«£ 

svabhāvenaiva yo yogī sukhaṁ bhogaṁ na vāñchati | 

yadṛcchā-lābha-santuṣṭaṁ nityānandaṁ namāmyaham || 

Possuidor da disposição inata de um yogue, 

ele não anseia por prazer ou diversão; 

contenta-se com o que quer que venha sem ser procurado — 

a esse Nityananda, inclino-me. 

 

Verso 9 

nEv inNdaπx=saWya= ySy ivi˚yte mnÚ| 
AaTm˚I#= mhaTman= ïvDUt= nmaMyhm«£ 

naiva nindā-praśaṁsābhyāṁ yasya vikriyate manaḥ | 

ātma-krīḍaṁ mahātmānaṁ hyavadhūtaṁ namāmyaham || 



Nem mesmo por censura ou elogio é sua mente perturbada; 

de grande alma, deleita-se no Ser — 

a esse avadhuta, decerto, inclino-me. 

 

Verso 10 

inTy= jag/dvS&aya= SvPnvd« yo»vit¸te| 
iniˇNt= icNmyaTman= inTyanNd= nmaMyhm«£ 

nityaṁ jāgrad-avasthāyāṁ svapna-vad yo’vatiṣṭhate | 

niścintaṁ cinmayātmānaṁ nityānandaṁ namāmyaham || 

Sempre em estado de vigília, permanece como adormecido; 

livre de ansiedade, sua mente tem a natureza da pura Consciência — 

a esse Nityananda, inclino-me. 

 

Verso 11 

√eZy= naˆSt iπy= naˆSt naˆSt ySy xuwaxuwm«| 
wed>anivhIn= t= ïvDUt= nmaMyhm«£ 

dveṣyam nāsti priyaṁ nāsti nāsti yasya śubhāśubham | 

bheda-jñāna-vihīnaṁ taṁ hyavadhūtaṁ namāmyaham || 

Para ele, ninguém é odioso, ninguém é querido; para ele, 

não existe bom ou mau. Livre do senso de diferença — 

a esse avadhuta, decerto, inclino-me. 

 

Verso 12 

j#= pXyit no yStu jgTpXyit icNmym«| 
inTyyu¶± gu%atIt= inTyanNd= nmaMyhm«£ 

jaḍaṁ paśyati no yastu jagat paśyati cinmayam | 

nitya-yuktaṁ guṇātītaṁ nityānandaṁ namāmyaham || 



Para ele, nada é inanimado; o mundo inteiro 

é preenchido com Consciência. Unido ao eterno, 

tendo ido além das gunas — a esse Nityananda, inclino-me. 

 

Verso 13 

yo ih dxRnma`e% pvte wuvn`ym«| 
pavn= jöm= tI&≠ ïvDUt= nmaMyhm«£ 

yo hi darśana-mātreṇa pavate bhuvana-trayam | 

pāvanaṁ jaṅgamaṁ tīrthaṁ hyavadhūtaṁ namāmyaham || 

Ele, em verdade, com um simples olhar, purifica os três mundos; 

ele é o móvel, o imóvel e todos os lugares sagrados — 

a esse avadhuta, decerto, inclino-me. 

 

Verso 14 

svRpUJy= sda pU%≠ ïq^#anNdivg/hm«| 
Svπkax= icdanNd= inTyanNd= nmaMyhm«£ 

sarva-pūjyaṁ sadā pūrṇaṁ hyakhaṇḍānanda-vigraham | 

sva-prakāśaṁ cid-ānandaṁ nityānandaṁ namāmyaham || 

Objeto de adoração para todos, eternamente perfeito, 

encarnação da felicidade suprema, indivisível, luzindo por si mesmo 

e deleitando-se na Consciência em êxtase — a esse Nityananda, inclino-me. 

 

Verso 15 

inZkl= inˆZ˚y= xaNt= inmRl= prmam_tm«| 
g%expurIvaisn= ïvDUt= nmaMyhm«£ 

niṣkalaṁ niṣkriyaṁ śāntaṁ nirmalaṁ paramāmṛtam | 

gaṇeśapurī-vāsinaṁ hyavadhūtaṁ namāmyaham || 



Indiviso, sem realizar ações, tranquilo, sem mácula, 

supremamente nectáreo, habitando em Ganeshpuri — 

a esse avadhuta, decerto, inclino-me. 

 

Verso 16 

yogpU%≠ tpomUit≠ πempU%≠ sudxRnm«| 
>anpU%≠ k—pamUit≠ inTyanNd= nmaMyhm«£ 

yoga-pūrṇaṁ tapo-mūrtiṁ prema-pūrṇaṁ sudarśanam | 

jñāna-pūrṇaṁ kṛpā-mūrtiṁ nityānandaṁ namāmyaham || 

Perfeito na yoga, personificação da austeridade, pleno de amor, 

de semblante auspicioso, perfeito na realização, 

encarnação da graça — a esse Nityananda, inclino-me. 

 

sd«gu;na& mharaj kI jy 
 

sadgurunāth mahārāj kī jay 

 

Glórias ao verdadeiro Guru! 
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O Shri Avadhuta Stotram deriva do Vedanta Chandavali, um texto devocional 

no idioma sânscrito composto pelo santo-poeta Bhole Baba. Quando Baba 

Muktananda viu como os versos do Vedanta Chandavali descreviam tão 

apropriadamente o estado de seu Guru, Bhagavan Nityananda, ele 

adaptou vários deles, criando um stotram para ser recitado nos Ashrams de 

Siddha Yoga. Para completar o stotram, Baba acrescentou o primeiro e o 

último versos. 

 

Este texto também está publicado em O Néctar do Canto, disponível na 

Livraria de Siddha Yoga. 
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